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Considerações Iniciais 

Neste texto pretende-se discutir a participação dos imigrantes alemães e seus 

descendentes no desenvolvimento da hotelaria pelotense durante o século XIX e a primeira 

metade do século XX. Este trabalho é parte dos resultados de uma pesquisa mais ampla sobre 

a hotelaria em Pelotas na primeira metade do século XX. 

A imigração alemã na cidade de Pelotas iniciou nas primeiras décadas do século XIX, 

quando se intensificou no Rio Grande do Sul, principalmente para a colonização da zona 

rural. Porém, imigrantes alemães vieram para a zona urbana, se instalando na cidade de 

Pelotas com fábricas e estabelecimentos comerciais, como profissionais liberais ou com 

outras atividades urbanas. Dentre as atividades, destaca-se, neste trabalho, a participação dos 

mesmos no estabelecimento de casas de hospedagem e de hotéis. 

 As “casas de hospedagem” ou hotéis começam a ser instalados em Pelotas no início da 

década de 1840, principalmente após o declínio da Revolução Farroupilha (MÜLLER, 2010). 

A autora identificou quatro estabelecimentos de hospedagem em funcionamento nesta década 

na cidade. 

As informações foram obtidas nos jornais de Pelotas e de Rio Grande, cidade próxima, 

nos relatos de viajantes, em listas telefônicas, almanaques, processos e inventários e a partir 

da história oral. Os jornais foram pesquisados sistematicamente, a partir de 1845 até o final da 

década de 1940, sendo utilizadas notas, notícias, comentários, crônicas e anúncios que 

possibilitaram a caracterização dos hotéis, como localização, proprietários, características 

estruturais, serviços oferecidos e preços, bem como as atividades desenvolvidas nos mesmos. 

Foram pesquisados, ainda, os almanaques de Pelotas – Almanack de Pelotas, do Rio 

Grande do Sul, por exemplo o Guia Fox e brasileiros, como o Almanak Laemmert. Além 

destas bibliografias, os guias telefônicos de Pelotas foram consultados. Identificou-se guias a 

                                                 
* Professora Associada do Curso de Bacharelado em Turismo e do Programa de Pós-Graduação em História da  

Universidade Federal de Pelotas. Doutora em História – UNISINOS. Trabalho vinculado ao projeto de pesquisa 

“A História da Hotelaria em Pelotas na Primeira Metade do Século XX”, financiado pelo edital MCTI/CNPq Nº 

14/2014. 
** Professora Associada do Curso de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal de Pelotas. Doutora em 

História – PUCRS. 



2 

 

 

partir do ano de 1925, os quais forneceram informações sobre os proprietários e a localização 

dos hotéis. 

Além da pesquisa bibliográfica foram utilizados documentos arquivísticos, como 

testamentos, inventários e processos crimes, disponíveis no Arquivo Público do Rio Grande 

do Sul (APERS). 

Foram utilizadas ainda cinco entrevistas realizadas com descendentes de proprietários 

alemães, com pessoas que trabalharam em hotéis de alemães e com hóspedes destes hotéis. 

Estas entrevistas contribuíram para a caracterização dos hotéis em funcionamento no século 

XX e principalmente para a descrição dos ataques sofridos pelos mesmos durante a II Guerra 

Mundial, quando ocorreu o “quebra-quebra” em Pelotas. 

 

Os imigrantes alemães na zona urbana de Pelotas 

 A imigração alemã para o Rio Grande do Sul e especificamente para a região de 

Pelotas se iniciou na primeira metade do século XIX, principalmente para a colonização da 

zona rural. Porém, imigrantes alemães chegaram ao Estado com profissões urbanas e 

permaneceram nas cidades. 

 A região serrana de Pelotas recebeu os imigrantes europeus, tornando-se polo 

concentrador de estrangeiros e uma das portas de entrada desses à zona urbana. Muitos 

estrangeiros pertencentes às colônias não permaneceram nas mesmas e se estabeleceram na 

cidade (ANJOS, 2000). 

 Além destes, imigrantes vindos para a colonização de outras localidades se 

estabeleceram na cidade de Pelotas. Entre eles, pode-se citar Adolph Hermann Schreiber e 

Carl Warth, que chegaram em 1846 para a colonização de São Leopoldo, mas não 

permaneceram na colônia (ROSA, 2005). Ambos se estabeleceram em Pelotas e possuíam 

estabelecimentos de hospedagem no início da segunda metade do século XIX. 

Klaus Becker (1958) identificou 18 nacionalidades chegadas em Pelotas entre os anos 

de 1844 e 1852 (Quadro 1), destes, a maioria possuía profissões urbanas, caracterizando uma 

imigração espontânea de indivíduos com qualificação profissional. 
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Quadro 1 – Imigrantes chegados a Pelotas nos anos de 1844 a 1852. 

Nacionalidade 1844 

(50 dias) 

1846 

(85 dias) 

1850 1851 1852 

(190 dias) 

TOTAL 

Franceses 116 71 21 47 7 262 

Uruguaios 33 69 91 29 12 234 

Espanhóis 74 49 42 47 14 226 

Portugueses 69 27 67 123 66 352 

Italianos 53 21 11 16 4 105 

Argentinos 21 16 20 22 4 83 

Alemães 8 2 7 3 18 38 

Ingleses 5 1 7 8 4 25 

TOTAL 379 256 266 295 129 1.325 

Fonte: BECKER (1958:322). 

 

Anjos (2000) identificou a presença de 291 alemães residindo na zona urbana de 

Pelotas no final do século XIX (Quadro 2), porém, o imigrante português era a maioria na 

cidade, sendo o segundo lugar disputado entre alemães e italianos. Segundo o autor, o alemão 

foi superior entre os anos de 1850 e 1875 e o italiano entre 1876 e 1900. 

Quadro 2 – Recenseamento Urbano – Presença de Estrangeiros – Pelotas, 1899. 

Nacionalidade Residindo na Zona Urbana 

Italiana 654 

Uruguaia 482 

Espanhola 457 

Alemã 291 
Fonte: ANJOS (2000:83) 

 

Os alemães que se radicaram na zona urbana de Pelotas contribuíram para o 

desenvolvimento da cidade. Esses imigrantes provinham de regiões urbanas industrializadas, 

na Alemanha, com conhecimento técnico para a instalação e o gerenciamento de indústrias e 

do comércio, abrindo espaço também no setor educacional, com atenção para o comércio, 

juntamente com o trabalho de tipografia, na imprensa pelotense (FONSECA, 2014). 

Alguns exemplos de estabelecimentos fundados por alemães em Pelotas, de acordo 

com Anjos (2000) são: fábrica a vapor de sabão, velas e cola, de Luiz Eggers, fundada em 

1841; em 1872 foi fundada a Cervejaria Ritter por Carlos Ritter, alemão; em 1874 foi fundada 

a Ferragem Warncke & Dörcken por Francisco Behrensdorf, alemão; em 1878 foi fundada a 

Fábrica Lang de Sabão e Velas por Frederico Carlos Lang e Adolfo Voigt, alemães; e em 

1879 foi fundada a Fábrica de fumos Santa Bárbara por Jacob Klaes, alemão. 
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Além da participação dos imigrantes alemães na indústria e no comércio pelotense, 

também tiveram uma participação importante na educação e na imprensa. Na década de 1850, 

chegaram a Pelotas os “Brummer”, alemães que possuíam uma boa formação acadêmica, e 

que se nacionalizaram brasileiros. “Estes vieram somar‐se aos esforços do germanismo em 

prol do progresso desta região, desenvolvendo tarefas intelectuais importantes na área 

educacional e na imprensa pelotense.” (FONSECA, 2014:5).  

Profissionais liberais, como Guilherme Reheimberg e Theodoro Harke, ambos 

médicos e alemães, também se estabeleceram na cidade de Pelotas. 

Os imigrantes alemães e seus descendentes também contribuíram para o 

desenvolvimento da hospedagem em Pelotas, abrindo “casas de hospedagem” ou hotéis na 

cidade, a partir da década de 1840. 

 

 Os imigrantes alemães e a hotelaria pelotense 

 As casas de hospedagem começam a ser instaladas na cidade de Pelotas na década de 

1840, quando a Revolução Farroupilha já entrava em seu período de declínio. Esses 

estabelecimentos foram abertos num contexto de retomada de desenvolvimento econômico e 

sociocultural da cidade, paralisada pelos dez anos da guerra. A população retornou e 

imigrantes começaram a chegar; as charqueadas e novos estabelecimentos industriais e 

comerciais intensificaram suas atividades; em 1844 a Câmara Municipal reiniciou suas 

atividades, que haviam sido suspensas em fevereiro de 1836; e o Teatro Sete de Abril voltou a 

ser casa de espetáculo, após ser utilizado como quartel durante a Revolução. 

 A partir da bibliografia consultada, pode-se dizer que o Hotel Aliança foi o primeiro 

hotel a ser instalado na cidade, antes mesmo do término da Revolução Farroupilha. De acordo 

com o jornal Diário de Pelotas de 18 de janeiro de 1885, com o Almanak do Rio Grande do 

Sul (1898) e com Paulo Duval (1945), a ano de fundação do hotel é 1843. Desse modo, este 

pode ser considerado o primeiro hotel aberto na cidade. 

 O primeiro proprietário do Hotel Aliança identificado nas fontes foi Adolph Hermann 

Schreiber, imigrante alemão, que veio para São Leopoldo, mas não permaneceu na colônia. 

Adolph chegou em Porto Alegre em novembro de 1846 vindo de Hamburgo (ROSA, 2005). 

Assim, se o hotel foi aberto em 1843, este pode não ter sido seu primeiro proprietário ou o 

hotel foi aberto somente após a chegada de Adolph, no final do ano de 1846 ou em 1847. 
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O primeiro anúncio do Hotel Aliança encontrado foi no O Rio-Grandense, jornal de 

Rio Grande, do ano de 1847. Neste anúncio “um senhor italiano, o qual cura radicalmente 

todo o doente de lepra” oferece seus serviços em Pelotas no “café de la Alliança” (O Rio-

Grandense, 02.11.1847:4). Em 1850, já passa a se denominar “Hotel da Alliança” (Diário do 

Rio Grande, 15.06.1850:4) 

 Além do Hotel da Aliança, identificou-se, na década de 1840 a “casa de hospedagem 

Claussen”. Hermann Blumenau (1963) descreve uma noite passada nesta casa em uma das 

cartas enviadas para seus pais no início de agosto de 1846: 

Mais tarde ainda apareceu um grupo de jovens, fantasiados de polacos e polonesas, 

dançando a polca ao compasso de uma esquisita mas bonita modalidade de música, 

que era novidade para mim: uma pequena flauta com acompanhamento de 

pandeiro. Após os outros terem ainda ‘champanhado’ vastamente e eu meditado 

sobre os meus planos para o dia seguinte, fomos dormir. (BLUMENAU, 1963: 56) 

 

Na relação de colonos alemães chegados ao Rio Grande do Sul em 21.09.1825 há um 

Peter Claussen, pedreiro, nascido em Copenhague, Dinamarca; do qual não possuem mais 

notícias (ROSA, 2005), ou seja, não ficou na colônia de São Leopoldo. Assim, pode-se supor 

que Peter veio para Pelotas e abriu um estabelecimento de hospedagem na cidade. Porém, não 

é possível dizer a data em que foi aberto. 

 A partir das informações coletadas constatou-se que os alemães foram os primeiros 

proprietários de casas de hospedagem instaladas na cidade, juntamente com imigrantes 

espanhóis e franceses. Na final da década de 1840 se identificou mais dois hotéis em 

funcionamento. O Hotel dos Emigrados, cujos proprietários eram Alexandre Tassis e Pablo 

Sardá, este último espanhol (BECKER, 1958) e o Hotel Godefroy, de Luiz Godefroy, francês 

(Processo Crime, 1848). 

 Ainda no século XIX foram identificados outros hotéis cujos proprietários eram 

alemães. Carlos Warth, alemão, chegado ao Rio Grande do Sul em 1846 (ROSA, 2005), 

possuía um hotel na rua XV de Novembro, que estava em funcionamento quando do seu 

falecimento em 1879 (Inventário de Carlos Warth, 1879). 

 Ernesto Tilly, também alemão (Termo de Declaração de Estrangeiros..., 1883), compra 

diversos bens de Carlos Warth em leilão, entre eles “um bilhar no valor de 100.000, gêneros, 

6 marquezas de pinho com colchões e cobertores” e estabelece um hotel no mesmo local. 

Hotel Tilly Rua S. Miguel onde foi o hotel do finado Carlos Warth. O abaixo-

assignado participa ao respeitável publico que abre no dia 17 do corrente um novo 

hotel com todas as commodidades para hospedes. Tem excellentes bilhares e dispõe 
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de peritos cosinheiros. Attende-se a pedidos em qualquer hora. Convida-se o 

publico a freqüentar este hotel, onde encontrará prompto e asseiado serviço por 

muito módicos preços. Ernesto Tilly. (Diário de Pelotas, 18.01.1880:3) 

 

 Na mesma década de 1880, Pedro Brod abre seu hotel, também na rua XV de 

Novembro. 

Hotel Brod Rua de São Miguel 116 O proprietário deste novo estabelecimento 

participa ao respeitável público que dispõe de excellentes acommodações para 

hospedes e recebe pensionistas mediante preços convencionalmente rasoaveis, 

garantindo asseio e presteza. Dispõe de um perito mestre de culinária e de grande 

sortimento de vinhos de todas as qualidades, a satisfazer o mais exigente. Também 

se incumbe de apromptar jantares para casamentos ou outros quaesquer festins. 

Preços módicos. Pedro Brod. (Correio Mercantil, 12.06.1884:3) 

 

 Ainda nesta década estava em funcionamento o “Hotel Allemão”, também localizado 

na rua XV de Novembro (Correio Mercantil, 24.09.1885:3), que, pelo sua denominação, 

pertencia a imigrantes alemães. 

 É importante destacar que todos os hotéis identificados se localizavam na rua XV de 

Novembro, demonstrando que estes imigrantes estavam inseridos na sociedade pelotense. 

Esta rua foi considerada uma das mais importantes da cidade. Nela também se localizavam a 

“Confeitaria do Tio Mascarenhas” (Diário do Rio Grande, 18.09.1859:2), a “Confeitaria de 

Mattos & Cia.” (Diário do Rio Grande, 19.02.1863:3); o “Café e Bilhar Pelotense” (Diário do 

Rio Grande, 20.11.1864:3); era o local do entrudo, do carnaval, das procissões, das casas 

comerciais (MÜLLER, 2010). 

 Já nas primeiras décadas do século XX outros hotéis cujos proprietários eram alemães 

ou seus descendentes estavam em funcionamento na cidade. A partir da sua localização e de 

suas características, é possível organizá-los em dois grupos. 

 Um grupo é formado pelos hotéis que se localizavam na área central da cidade e o 

outro por hotéis localizados nas vias de acesso da “colônia” para o centro da cidade, hoje as 

avenidas Fernando Osório e Duque de Caxias. 

 No primeiro grupo se identificou os hotéis Max, Hausmann, do Comércio, Schaeffer, 

América e Glória. O Hotel Max, cujo proprietário era o alemão Gottlob Max Göetze (Diário 

Popular, 15.01.1918:4), localizava-se na rua Sete de Setembro, esquina General Osório e foi 

aberto no início da década de 1920 (Diário Popular, 06.12.1921:3). Em 1923 passa por 

reformas:  

Esses melhoramentos collocam agora o alludido estabelecimento a par das 

principaes casas do seu ramo, offerecendo todo conforto e commodidade aos seus 

freqüentadores. O Hotel Max possue escellentes acommodações para hóspedes e 
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viajantes, amplas e bem montadas salas de refeições e magnífico pessoal de 

cosinha. Por isso mesmo gosa do melhor conceito, impondo-se, dia a dia, ao apreço 

público. Em regosijo aos melhoramentos já referidos, o Sr. Max Goetz, proprietário 

do Hotel Max offereceu delicado lunch á imprensa e outras pessoas gradas, 

trocando-se amistosas saudações. Á frente do edifício, fez-se ouvir a afinada banda 

musical Nova União. (O Rebate, 05.02.1923:2). 

 

Neste mesmo endereço, em 1927 identificou-se o Hotel Hausmann funcionando 

(Opinião Pública, 10.08.1927:3). Porém, em janeiro de 1928 o prédio estava sendo leiloado 

(O Libertador, 16.01.1928:2). 

Já em março deste mesmo ano o Hotel do Comércio, cujo proprietário era Antônio 

Joaquim Gomes, foi transferido para o mesmo endereço, ou seja, para a rua Sete de Setembro 

esquina General Osório (O Libertador, 15.03.1928:2). Porém, em julho de 1931 o “dono do 

Hotel do Comércio” era Germano Bunde Rotschild (Diário Popular, 30.07.1931: 4), um 

imigrante alemão (Erna Schüller Weirich, 2005).  

Observa-se que os hotéis mudavam constantemente de proprietários e, dos quatro 

proprietários identificados, três deles eram alemães. O último proprietário permaneceu com o 

hotel até 1942, quando foi preso após o “quebra-quebra” ocorrido em Pelotas por conta da II 

Guerra Mundial. Durante o “quebra-quebra”, os estabelecimentos comerciais e residências de 

alemães e seus descendentes foram depredados e saqueados. 

O Hotel do Comércio foi atacado, saqueado e seus móveis e utensílios queimados na 

rua. O hotel fechou e no seu endereço foi aberto o “Novo Hotel do Comércio”, com outro 

proprietário. A entrevistada Erna relata o que aconteceu no hotel: 

Houve aquelas quebras e queimas por causa da guerra mundial [...] Uma noite eles 

vinham pela rua 7 de Setembro, um movimento, vinha assim de gente e começaram 

a jogar pedra nas janelas [...] eles queriam entrar e jogar tudo na rua, o porteiro 

não deixou. Veio um soldado e pediu a bandeira do Brasil eu dei a bandeira para o 

soldado e ele hasteou e  eles bateram palmas. [...] Os hóspedes foram embora para 

outro hotel, ficaram com medo. [...] Ao meio dia vieram uma turma de gente, de 

Pelotas mesmo, ai eles invadiram, atiraram as panelas com comida no meio da rua 

7 de Setembro. Nós fomos bem para o fundo, eu atravessei um muro [...] eu não 

aguentei fui para uma casa na rua Osório. Atiraram as camas, guarda roupas, 

bidês, não ficou um garfo dentro da cozinha e fogo [...] O dono do hotel foi preso. 

Era o Germano Bunde, da Alemanha mesmo. [...] Quem podia levar, roubava. [...] 

Coisa mais triste [...]. (Relato de Erna Schüller Weirich, 2005, Hotel do Comércio) 

 

Em 1923 já estava em funcionamento o Hotel Schaeffer, na rua Félix da Cunha, 604 

(esquina com a Praça Coronel Pedro Osório), de propriedade de Henrique Schaefer (O 

Libertador, 29.09.1928: 2). 
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Em 1931 o Hotel Schaeffer foi leiloado (Diário Popular, 06.10.1931:3) e, em 1934, o 

Hotel América foi inaugurado no mesmo endereço: 

Hotel America - Os srs. Butierres & Cia., comunicaram-nos que inauguraram nesta 

cidade á rua Felix da Cunha ns 602 e 604, esquina 13 de Maio, com frente para 

Praça Coronel Pedro Osorio, no amplo edificio onde funcionou o extinto Hotel 

Schaffer, uma nova casa no mesmo ramo denominada Hotel America, dotado de 

explendido salão para refeições, quartos com luz direta, mobiliário todo novo; 

encanamentos hidráulicos em todos os quartos ótima cosinha atendida por 

competentes profissionais. Prosperidades. (Diário Popular, 17.05.1934:2). 

 

O Hotel América foi incendiado em 1942, durante o “quebra-quebra” e, após os 

ataques, voltou a funcionar com o mesmo nome, no mesmo endereço, porém com outro 

proprietário, Florentino Vieira F. (COMPANHIA..., 1947). 

 Outro hotel localizado na área central da cidade cujos proprietários eram alemães ou 

descendentes era o Hotel Glória. Este se localizava na Praça Piratinino de Almeida e, 

provavelmente, começou a funcionar no final da década de 1930, pois em 1937, neste 

endereço, foi vendida a Pensão Rodrigues (Diário Popular, 17.08.1937:6). O proprietário do 

Hotel Glória era Carlos Bernardo Neutzling (Diário Popular, 30.01.1940:7). 

 Neste hotel os manifestantes também entraram, porém não causaram grandes estragos, 

conforme relata a entrevistada Luiza. Este hotel continuou em funcionamento, no mesmo 

endereço e com o mesmo proprietário. 

Lá no hotel onde que eu parava tinha uma vó que era doente estava em cima duma 

cama e esconderam tudo no colchão da mulher, em baixo, ai eles entraram e na 

senhora doente não faziam nada, não permitiam fazer nada, nada, nada [...] e o 

meu sobrinho também não permitiu fazer nada, estava tudo de baixo da cama, 

estava tudo, tudo, eu me lembro que o meu marido tinha um roupão com aqueles 

emblemas do sobrenome, do [...] tive que queimar, fiquei com medo, a minha 

cunhada, pelo amor de deus na portaria [...] (Relato de Luiza Brauner, 2005, Hotel 

Glória) 

 

 No segundo grupo de hotéis, ou seja, aqueles localizados nas vias de acesso da 

“colônia” para o centro da cidade, foram identificados os hotéis Colonial, Ness, e Fiss & 

Tessmann, na atual Avenida Fernando Osório e os hotéis Krüger e Treptow na atual Avenida 

Duque de Caxias. 

 No final da década de 1900 já estava em funcionamento o Hotel Colonial na rua 

Manduca Rodrigues esquina Antônio dos Anjos, uma rua localizada a partir da Avenida 

Fernando Osório. Em 1916 seu proprietário era Luiz Rickes (O Rebate, 04.10.1916:2). Já em 

1928 seu proprietário era Henrique Rosembecker (Opinião Pública, 20.01.1928:2). A última 
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notícia deste hotel é do ano de 1931, quando ainda estava em funcionamento (Diário Popular, 

09.05.1931:6). 

 O Hotel Ness se localizava próximo ao Hotel Colonial, na rua 10 de Novembro [atual 

Prof. Araújo] também uma continuação da Avenida Fernando Osório. Seu proprietário era 

Pedro Ness (COMPANHIA..., 1947). Até o momento não se obteve informações de que este 

hotel foi atacado durante o “quebra-quebra”, porém, funcionou até a década de 1980. 

 O Hotel Fiss & Tessmann localizava-se na Avenida Fernando Osório. Segundo Fachel 

(2002), em 1942 existia o Armazém Fiss e Tessmann e, de acordo com Fritold (2016), nos 

fundos do armazém os proprietários alugavam quartos, sendo considerado um hotel colonial. 

Este estabelecimento foi queimado com os ataques de agosto de 1942 e nunca mais voltou a 

funcionar. Esta foi a única informação encontrada sobre o hotel. 

 O Hotel Krüger, conhecido como “Hotel da Viúva Ida Krüger”, localizava-se Avenida 

General Daltro Filho [atual Av. Duque de Caxias]. O hotel localizava-se em frente ao Hotel 

Treptow e era de propriedade da viúva Ida Dummer Krüger. (COMPANHIA..., 1947). Até o 

momento não se obteve informações sobre a data de abertura e de fechamento do hotel e se o 

mesmo também sofreu com os ataques de 1942. 

O Hotel Treptow, também localizado na Avenida Duque de Caxias, foi aberto em 

1908 e seus primeiros proprietários eram os irmãos Fernando e Frederico Treptow, “colonos” 

da Colônia de São Lourenço que vieram para Pelotas com o objetivo de abrir um 

estabelecimento comercial (Relato de Gilberto Treptow, 2016). 

O Hotel permaneceu com a família até o fechamento do mesmo na década de 1984. 

Porém, durante o “quebra-quebra” também foi invadido e saqueado. 

Foram em grande número as casas comerciais e residências, pertencentes a súditos 

do eixo, depredadas, ontem, durante a tarde: Hotel América, Hotel do Comércio, 

Ferragem P. H. J. Marxen, Fotografia Santos, Igreja São João, Cortume Júlio 

Hadler, Armazém Fiss e Tesmann, dr. Tochtropp, Alfaiataria Caprio, G. Keil, Willy 

Petzold (banca de frios no Mercado e residência), F. Treptow e Cia., Luiz Gutchow, 

residência de J. Guadalajara e algumas outras, cujos proprietários não foi possível 

a reportagem identificar, em virtude da confusão reinante no momento. (Diário 

Popular, 20.08.1942: 2). 

  

Durantes os ataques, a família Treptow fugiu para a colônia, como é relatado por 

Fritold (2016): “chegaram lá de repente assim né [...] chegaram lá para destruir tudo 

saquearam, roubaram o que podiam”, saquearam e queimaram a casa. O relato abaixo aborda 

mais detalhes: 
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Levaram ele, a minha esposa a Selma pegou ele, o Gilberto de dois anos e saiu 

correndo com ele né ai eles fugiram, eles fugiram e foram lá para a chácara de um 

tio né, eles pegaram lá e foram lá [...] botaram fogo no deposito e eu sei que aquele 

dia eles tinham recebido 200 sacos de linhaça de torta de linhaça e estava na 

garagem [...] queimou uma parte grande do forro assim e ai mas eles salvaram e lá 

no deposito grande a madeira já foi salpicada com fogo mas conseguiram apagar 

também [...] ai depois começaram a devagarzinho começaram indo novamente né. 

(Relato de Fritold Rutz, 2016, Hotel Treptow). 

 

Assim, dos hotéis centrais cujos proprietários eram alemães ou descendentes e que 

estavam em funcionamento em 1942, todos – Hotel do Comércio, Hotel Glória e Hotel 

América – sofreram ataques durante o “quebra-quebra”. Dos hotéis coloniais, obteve-se a 

informação de que, dos cinco hotéis identificados, dois deles foram atacados. 

 

Considerações Finais 

Constata-se que os imigrantes alemães e seus descendentes tiveram uma participação 

importante no desenvolvimento da hotelaria em Pelotas desde o início desta atividade na 

cidade. As primeiras casas de hospedagem identificadas em Pelotas tinham proprietários 

alemães, o Hotel Aliança e a Casa de Hospedagem Claussen. Desse modo, os alemães podem 

ser considerados os pioneiros da hotelaria pelotense. 

Durante todo o século XIX e na primeira metade do século XX os alemães estavam 

presentes em várias atividades na cidade de Pelotas, sejam elas industriais, comerciais, de 

entretenimento, educacionais ou como profissionais liberais, participando da vida econômica, 

social e cultural da cidade. 

Um fato destacado na história da hotelaria alemã na cidade de Pelotas foram os 

ataques ocorridos durante a II Guerra Mundial aos estabelecimentos comerciais e residências 

de alemães e seus descendentes, entre eles aos hotéis. Cinco hotéis que estavam em 

funcionamento em 1942 foram atacados, saqueados, depredados ou queimados, destes, dois  

permaneceram abertos com os mesmos proprietários, dois reabriram com novos proprietários, 

porém não alemães e um foi totalmente destruído, não reabrindo novamente. 

 

Fontes 

Inventário de Carlos Warth. N. 101, M. 5, E. 28, Ano 1879, 1º Cartório de Órfãos e 

Provedoria de Pelotas. APERGS. 
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Termo de declaração dos estrangeiros solicitando naturalização brasileira – 1883. (Arquivo 

Histórico BIC 008e – BPP). 

Processo Crime – Luiz Godefroy. N. 247; M. 6; E. 36; 07.07.1848, Sub-delegacia de Polícia – 

Cidade de Pelotas. APERGS. 

 

Almanaques e jornais: 

Almanak do Rio Grande do Sul, 1898. 

Correio Mercantil, 12.06.1884, p. 3, Pelotas. 

Correio Mercantil, 24.09.1885, p. 3, Pelotas. 

Diário de Pelotas, 18.01.1880, p. 3, Pelotas. 

Diário de Pelotas, 18.01.1885, p. 3, Pelotas. 

Diário do Rio Grande, 15.06.1850, p. 4, Rio Grande. 

Diário do Rio Grande, 18.09.1859, p. 2, Rio Grande. 

Diário do Rio Grande, 19.02.1863, p. 3, Rio Grande. 

Diário do Rio Grande, 20.11.1864, p. 3, Rio Grande. 

Diário Popular, 06.10.1931, p. 3, Pelotas. 

Diário Popular, 06.12.1921, p. 3, Pelotas. 

Diário Popular, 09.05.1931, p. 6, Pelotas. 

Diário Popular, 15.01.1918, p. 4, Pelotas. 

Diário Popular, 17.05.1934, p. 2, Pelotas. 

Diário Popular, 17.08.1937, p. 6, Pelotas. 

Diário Popular, 20.08.1942, p. 2, Pelotas. 

Diário Popular, 30.01.1940, p. 7, Pelotas. 

Diário Popular, 30.07.1931, p. 4, Pelotas. 

O Libertador, 15.03.1928, p. 2, Pelotas. 

O Libertador, 16.01.1928, p. 2, Pelotas. 

O Libertador, 29.09.1928, p. 2, Pelotas. 

O Rebate, 04.10.1916, p. 2, Pelotas.  

O Rebate, 05.02.1923, p. 2, Pelotas. 

O Rio-Grandense, 02.11.1847, p. 4, Rio Grande. 

Opinião Pública, 10.08.1927, p. 3, Pelotas. 
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Opinião Pública, 20.01.1928, p. 2, Pelotas. 
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